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Os Estados mais desenvolvidos do Centro-Sul, notadamente São Paulo, deverão 
colaborar com o Governo Federal na política de integração nacional, apoiando 
0 esforço aplicado no Nordeste e na Amazônia, até mediante cooperação finan­
ceira por intermédio dos bancos oficiais daqueles Estados.”  (I Plano Nacional

de Desenvolvimento).

A promoção “ São Paulo vai ao Nor­
deste” , posta recentemente em exe­
cução pelo Ministério do Planejamento 
e Coordenação Geral, constitui, tal- 
Vez> a mais séria experiência até hoje 
[ealizada no campo das Relações Pú- 

'icas governamentais e o mais pal- 
Pável exemplo de como as Relações 

ubllcas podem ser utilizadas como 
arma poderosa na batalha para a con­
d u ç ã o  das metas traçadas para o 

rasil no seu Plano Nacional de De­
senvolvimento.

Preocupado com o desnível, cada 
Vez mais acentuado, entre as taxas de 
^rescimento do Centro-Sul e do Nor- 

6s*e, desnível este que estaria a exi- 
r desta Região um esforço impossível 

realizar para que o Brasil, como 
j*1 *od°, cresça entre 9 e 11%, o Mi- 

^  erio do Planejamento e Coordena- 
0 Geral, em colaboração com o Mi­

nistério do Interior e a revista Visão, 
resolveu organizar uma caravana de 
empresários altamente selecionados, 
representando os mais fortes grupos 
econômicos do Pais, para, durante uma 
semana, verificarem não em que po­
deriam ajudar, mas como poderiam 
ganhar dinheiro no Nordeste e, conse­
qüentemente, aumentar a taxa de de­
senvolvimento da região.

Na manipulação dos dados que são 
a razão mesma da sua existência, o 
Ministério do Planejamento verificara 
que os incentivos fiscais para o reflo- 
restamento, a pesca e o turismo, de 
uns tempos para cá, vinham se consti­
tuindo em atrativo maior para os em­
presários do Centro-Sul que os incen­
tivos para a área da SUDENE. Nos ba­
te-papos informais do Ministro João 
Paulo dos Reis Velloso e seus asses­
sores mais diretos com industriais,



banqueiros e comerciantes paulistas 
notava-se um profundo desconhecimen­
to das verdadeiras oportunidades que 
o Nordeste oferece, sentindo-se mes­
mo que muitos investiam naquela re­
gião apenas para não entregar tudo 
ao Imposto de Renda, e que outros 
tanto conheciam melhor Paris, Roma e 
Toquio do que Recife, Fortaleza e Sal­
vador. Nasceu então a idéia: por que 

o reunir este pessoal numa cara­
vana e não mostrar-lhes, In loco, o que 
e quanto estão perdendo?

Embora a maior dificuldade pare­
cesse a impossibilidade de retirar os

Pals°rda ,CaP!tâeS d6 indústria deste ais da frente de suas empresas por
uma semana inteira, a idéia, à me- Z qUe amatJurecia, tornava-se cada 
vez mais fascinante. E Henrique Flan- 

r, Secretario-Geral do MINIPLAN e 
omem saído da empresa privada re­

solveu cortar as amarras do balão 
olando com uma séri< de v is ía5 '

™ s r z v s  *  " ■ £ .
Coordenador da eara.an?, * *

SUDENE80 0™ “ “SUDENE e o Banco do Nordeste 1 ,

dento da re.lst, Vfeão, .o x I l iâ ^ T o í 
ontatos com os empresários paulistas 

mantendo permanentemente a idéiá 
nas suas mentes nos períodos em que 

permanecia no Rio de Janeiro 
• m * * .  cuidando do , £ £

Um mês depois de a idéia ter sido 
posta em execução, a Coordenação de 
Divulgação, órgão do Ministério do 
Planejamento equivalente às assesso- 
rias de imprensa, foi chamada a cola­
borar, intensificando-se o processo de 
comunicação, que até aquele momento 
fora puramente interpessoal e dali por 
diante passaria a ser de massa.

Em Brasília, a Coordenação de Dj 
vulgação elaborou e submeteu ao M1 
nistro João Paulo dos Reis Velloso um 
plano simples, mas bastante eficaz, de 
comunicação, levando em conta, inclu 
sive, que a revista Visão, como c0 
promotora da caravana, teria de re 
ceber um material inédito e exclusivo 
e o fato de que, sempre que se tem um 
veículo de comunicação de massa en 
volvido com exclusividade em uma pr° 
moção, os demais veículos dão-me 
uma cobertura bastante discreta.

O plano organizado e s ta b e le c e u ,^
cialmente, que haveria três fases 
tintas. Primeiro, o lançamento da cara^ 
vana e a promoção antes do embarq 
dos empresários; segundo, a c o b e r t u r  

jornalística da viagem, em si, e’ s 
mente, a cobertura no regresso. ' 
em todas estas fases, três metas 
tintas teriam de ser alcançadas: a ) tu ^ 
teria de ser feito mostrando, cofíl ̂  
maior ênfase, a participação do 
presariado; b) o noticiário deveria ^ 
repercussão especial e, preferentem ^  
te, em São Paulo e no Nordeste, 
deixar sempre evidente que a imc ^ 
não era equivalente a outra carn[3au[T,a 
do tipo ‘‘ajuda teu irmão” , mas^  ̂
troca de experiências e verificaçâ.°nt0 
oportunidades de trabalho con) 
Nordeste-Centro-Sul.



Dentro destas diretrizes, o lança­
mento da caravana foi feito em São 
paulo, na sede do Sindicato dos Ban- 
c°s, com uma entrevista coletiva do 
Ministro João Paulo dos Reis Velloso, e 
a Presença de quase meia centena de 
etT1Presários. Como a Coordenação de 
divulgação do Ministério do Planeja­
mento não possui um setor na Capi- 
ta' paulista, foi chamada a colaborar, 
c°m os dois técnicos que se desloca­
ram de Brasília, a Agência Nacional, 
através da Sucursal chefiada por Fer­
in d o  Hossipian, que se encarregou de 
c°nvidar todos os veículos de comuni­
cação de massa para enviarem um 
rePresentante de suas respectivas re­
dações para o encontro com o Minls- 
tr°  do Planejamento.

Na entrevista, o Ministro Reis Vello- 
®0' logo de início, explicou os objetivos 
da missão:

Desta vez, é a montanha que vai 
Maomé, ou seja, São Paulo vai ao 

0rdeste. o  objetivo primeiro desta 
Caravana é o de proporcionar ao em- 
^esariado do Centro-Sui a chance de 

Hficar as oportunidades de Investi- 
r ento na região, com a utilização dos 

cursos dos incentivos fiscais, e de
I Cutir problemas locais com seus co- 
( 9as empresários nordestinos e as en- 
,Qades incumbidas do desenvolvlmen- 
 ̂ re9ional. o  objetivo do Governo Fe- 

^ é fazer com que o Nordeste se 
®senvolva à taxa média de 10% ao

Cob •d U r a n t e  a  d é c a d a  d e  7 0 > a  t i m  d e  

6 rir a distância ou o desnível que
§UjS e er)tre aquela região e o Centro-

consd° Pafs’ mas ist0 só P°derá ser 
basQe9uido com uma transformação de 
vlcJ ' dando uma nova dimensão à ati- 
vist 6 índustrial. principalmente com 

ao mercado internacional. E,

para tanto, o setor privado do Centro- 
Sul terá de aliar-se ao Governo neste 
esforço.

As palavras do Ministro do Planeja­
mento encontraram a maior receptivi­
dade por parte dos veículos de comu­
nicação de massa de todo o país: 
flashes em todos os jornais nacionais 
de televisão, cinco minutos em "A  Voz 
do Brasil” , dez minutos em todas as 
emissoras da Cadeia Associada e des­
taque em nada menos que onze dos 
maiores jornais do Brasil, com fotogra­
fias de primeira página.

A efetiva participação do empresa­
riado paulista na iniciativa governamen­
tal —  que já fora demonstrada pela 
sua presença na entrevista concedida 
pelo Ministro —  evidenciou-se ainda 
mais nos seis dias que se seguiram ao 
pronunciamento do Sr. João Paulo dos 
Reis Velloso e antecederam o embar­
que da caravana, no Aeroporto Inter­
nacional de Congonhas.

No período mencionado, a Coorde­
nação de Divulgação do Ministério do 
Planejamento recolheu depoimentos 
dos líderes das associações de classe 
e, para manter acesa a chama e prin­
cipalmente levá-la ao Nordeste antes 
da chegada dos empresários, distri­
buiu-os, na forma de press releases, a 
todos os jornais do Pais, através da 
Sucursal paulista da Agência Nacio­
nal e de sua base no MINIPLAN em 
Brasília, que, pelo telex, os retransmi­
tia com prioridade para Recife, Forta­
leza e Salvador, as três capitais a se­
rem visitadas.

Concluindo a fase de lançamento, 
foram divulgados, ao todo, quatro de­
poimentos, todos dentro do tema O 
que espero encontrar no Nordeste .



O primeiro depoimento divulgado foi 
do Secretário de Planejamento do Es­
tado de São Paulo, Sr. Miguel Colas- 
suonno, reforçando os termos da entre­
vista do Ministro João Paulo dos Reis 
Velloso:

- A  continuidade do desenvolvimen­
to brasileiro exige a manutenção de 
altas taxas de crescimento do Produto 
Interno Bruto nas quatro regiões geo- 
econômicas que formam o território 
nacional: Centro-Sul, Oeste, Norte e 

ordeste. Conciliar uma estratégia eco­
nômica que seja conveniente a este 
conjunto de regiões é o grande desafio 
que a sociedade brasileira se impôs 
e que vem vencendo gradativa e cons­
tantemente. A iniciativa rio “ <?5^ o , 'mciativa da caravana

0 Paul°  vai ao Nordeste”  é uma 
evidência da evolução da so cL a d e  
brasileira, uma vez que agora o Go­
verno nao busca colaboração do em- 
Presário do Sul para ajudar a desen-

“ S .°  ã 0" “ “ te' raas' sim' e s , ta l i> *açao de sociedades empresariais 
entre as duas regiões. mpr6Sanais

O depoimento de Miguel Colassuon- 
no aumentou o interesse do púbico

o com 0 rna'or destaque no pro 
grama A Voz do Brasil h,  A -

.  no
noticioso transmitido por u m a c S ?  
radiofônica liderada pela Rácío P a n t 
mericana (Jovem Pan) em São Paulo 

o o legre, Belo Horizonte, Ri0 de

coner e 0áBíaSília' A'ém diSS°’ 9ar|bou

zeta Mercantil.

O segundo depoimento, do Presiden­
te do Sindicato dos Bancos do Estado

de São Paulo, Sr. Flávio Pinho de 
Almeida, obteve ainda maior r e p e r c u s  

são, já sensibilizando o Nordeste, onde 
o Jornal do Comércio, do Recife, dedj 
cou-lhe a manchete da primeira pá9' 
na, para não mencionar a i m p r e n s a  0  

Centro-Sul, onde o Correio da Manha, 
do Rio de Janeiro, abrigou-o na Pr| 
meira página do seu Diretor Econôm' 
co. Dizia, em síntese, o Sr. Flávio P' 
nho de Almeida:

“ Vejo no programa “ São Paulo vai ao 
Nordeste” três objetivos f u n d a m e n t a |S ’

O primeiro, um contato mais amplo 
fisicamente palpável com a realida e 

do Nordeste de hoje; o s e g u n d o ,  °  

apoio, por parte do empresaria 
paulista, ao desenvolvimento básico, 
desenvolvimento da renda per caP 
das populações da região; e  o t e r c e i  < 

um congraçamento entre Governo 
Empresa na mobilização única P
maior impulso ao desenvolvimento e ^  
nômico, social e educacional do 
deste. A realidade g e o g r á f i c a  ^ r a QS 

leira é muito ampla, e  os empresarl^  
do Centro-Sul necessitam, de fato, ^  
uma aproximação física, Para 
através de reuniões de alto nível, c ̂  
versas com técnicos e visitas aos 
tros industriais, obtenham maiores ^ 
dos e possam melhor i n c r e m e n  a 
progresso do Nordeste.”

A divulgação deste d e p o i m e n t o  ^  
sensivelmente prejudicada no ^ 
aproveitamento pelo noticiário re ^  
ao incêndio no Edifício A n d ra u s , ^  
no Rio de Janeiro, a publicação^ 
editorial pelo Correio da Manha ^ 
deste, 24-2-72) e, no Recife, de ^  ^  
(Caravana & Harmonia), p e l o  g 0  jo  
Pernambuco, evidenciava o  suces 
plano de comunicação elabora



Já no dia seguinte, a Coordenação 
de Divulgação do Ministério do Plane­
jamento e a Agência Nacional distri­
buíam à imprensa o depoimento do pre­
sidente da Federação das Indústrias 
do Estado' de São Paulo, Sr. Teobaldo 
^e Nigris:

“ O empresariado paulista está certo 
de que irá encontrar agora um Nor­
deste de dimensões mais amplas em 
sua riqueza e no aumento do bem- 
estar de suas populações sofridas. Os 
esforços que o Governo vem empreen­
dendo em prol daquela região mere- 
Cem integral apoio da indústria do 
c entro-Sul.”

O interesse da opinião pública pela 
Caravana, que vinha se concentrando 
em São Paulo, no Rio de Janeiro e no 

ordeste, aumentou ainda mais com o 
Press release sobre o comentário do 

residente da FIESP, anotando-se, en- 
a°> que a cobertura atingia Minas Ge- 
J_ais e já caminhava para um peak no 

ecife, fixando-se nas manchetes da 
Primeira página do Diário de Pernam- 
Uco 0 do Jornal do Comércio.

A mesma receptividade encontrou o 
tim° depoimento divulgado, do Pre-
1 ente do Banco de Desenvolvimento 

Estado de São Paulo, Sr. Oswaldo 
^ mPÍglia, no domingo que antecedeu 

Partida da caravana:

lh A .SU°ENE é, sem dúvida, o me- 
0r investimento jamais feito no fu- 
r°  do Brasil.”

que°r * ° da GSta semana’ à medida ©m 
jjos 6ram publicados os depoimentos 
s líd0res empresariais paulistas, 
Hoi Faratlt’ Henrique Flanzer e Nilson 
•ist anda viam crescer à sua frente a 

a de adesões à caravana: José Flá-

vio Pécora, Secretário-Geral do Mi­
nistério da Fazenda: Teobaldo De Ni­
gris, Presidente da FIESP; Américo
Oswaldo Campiglia, Presidente d o -----
BADESP; Lincoln da Cunha Pereira, 
Vice-Presidente da Associação Comer­
cial, SP; Carlos Antiche, SANBRA; 
Carlos Eduardo Paes Barreto, Petro­
química União; Manuel da Costa San­
tos, Arno; Luiz Gonzaga da Silva Tes- 
cari, Banco Nacional do Norte; Jack 
Wyant, Councii of Américas; Gabriel 
Ferreira de Paula, Trol; Renato Guima­
rães de Oliva, Poliquímica Ind e Com 
S.A.; José Guizard, Banco de Investi­
mentos do Brasil; Jarbas Meirelles, 
BRADESCO; Gerardo Pinto da Frota, 
Banco Mercantil de São Paulo; Roberto 
Ferraiuolo, Tintas União; Nelson Vaz 
Moreira, Banco Comercial Brasul; Dan- 
te Pires Rabelo, CNI; Miguel Colassuon- 
no, Secretário de Planejamento, SP; 
Oscar Augusto de Camargo, ANFAVEA; 
Afonso Vituli, UNIBRAS; Atillo Giusttl, 
Fiação e Cordoaria Giustti; Luiz Ro- 
dovil Rossl, VASP; Flávio Pinho de 
Almeida, Sind. Bancos SP; João Osório 
de Oliveira Germano, Presidente da 
Bolsa de São Paulo; Cyrus Freldhem, 
Booz Allen; Paulo Mariano dos Reis 
Ferraz, SOMA; Zygfryd Flank, Microli- 
te; Pedro de Moura Mala, Presidente 
do Banco do Estado de São Paulo; 
Geraldo Vidigal, Associação dos Ban­
cos, SP; Casimiro Antônio Ribeiro, 
ANBID; Thomaz Pompeu Brasil Neto, 
CNI; Vlctor Di Sessa, General Motors; 
Dilson Funaro, Trol; Fujlo Tachibana, 
Banco da América do Sul; Sérgio Mu- 
niz de Sousa, Caterpillar; Clovis Serl- 
pilitti, Votorantin; Roberto Teixeira da 
Costa, BIB; Paulo Ivany, Volkswagen; 
Joaquim Rodrigues Gonçalves, Sindi­
cato da Indústria Automobilística; Ma­



noel Orlando Ferreira, CNI; J. A. En- 
gelbrecht, Massey Ferguson; Amadeo 
Papa, Cibraço; Bolívar Madruga, BNN- 
Roberto Pinto de Souza, Sarabor; 
Eduardo Pacheco Silva, Fábrica de Te­
cidos São Lu Is; Geraldo Pinto Rodri­
gues, Slnd. Industria Automobilística- 
Joao Augusto C. Amaral Gurgel, Indús­
trias Gurgel, num total de mais de CO 
empresários.

Um dia antes da partida dos em­
presários para Recife, primeiro ponto 
e escala da caravana, o Ministério do 
anejamento deslocou de Brasília para 

que,a Capita, dois dos seus t é c n L

Ín JrT n  Ca?â0, qUe’ Para mantereminformados sobre a missão os públicos 

outm r d,° PaíS’ lançaram mão de
outro veículo governamental de comu- 
nicaçao de massa, a TV Rádio Na­
cional de Brasília, órgão da Superin- 

ao p " C!a df  EmPresas Incorporadas
da NaCÍOnal' d0 Ministério
da Fazenda, que acompanhou a ca-

ZlZC°m SUa 6qUÍpe de reP0rtagem

No avião fretado à VASP para con.
r os empresários através do Nor­

oeste, restabeleceu «  o 
interpessoal: durante o vôo ^ Ul-

distribuíram farto material !  9305
sobre a SUDENE n R mformativo 
to n Banco do Nordp<?
e e a região em si. Nos batP n

dos empresários paulistas com a reali-

a u 2 L n° S! ina‘ E’ naque,e mesmo auditóno saiu para a imprensa de
todo o país, transmitida via EMBRATEL

pela TV Nacional de Brasília e comu­
nicada em termos nacionais pela Agên 
cia Nacional, a segunda noticia de 
impacto sobre a caravana, c o n su b s ta n  

ciada no pronunciamento do Ministro 
João P au lo  dos Reis Velloso:

“ Os homens que construíram íisi 
camente este País realizaram um mlla 
gre: o milagre da unidade nacional- 
única tarefa digna desse legado 6 a 
realização da integração nacional. s 
significa que o que é bom para o Bra 
sil é bom para São Paulo, e o que 
bom para o Brasil é bom para o Nor 
deste, com a prevalência do interes,e 
nacional.

É bom para o Brasil que se 
o pólo industrial e agrícola d o  0 
deste. Isso é uma tarefa n a c io n a l 
desenvolvimento, e, consoante a ° r'e|l 
tação do Presidente Médicl, hoje es 
missão de São Paulo está aqui.

O Brasil vai aplicar, em desenV° ^  
mento regional, na Amazônia e n0 ° a 
deste, nos próximos três anos (
74) Cr$ 26 milhões, o que sigm ^  
colocar o Brasil como aquele país ,q a 
realiza maior esforço relativo na ^  
da correção de desigualdades re9 ^  
nais. No Nordeste, o objetivo é
crescimento de 8 a 11%, aproxi

imando-
seria
radase de uma média de 10%, o que ^ 

um pouco superior à média espe ^  
para o Pais em 1972, devendo ser, 
cipalmente, o ano da operação, ^  
plena carga, dos novos programas. 
çados na área de integração r 
nal ( . . . )

( . . . )  A missão “ São Paulo v^ _ 0 
Nordeste”  —  agora São Paulo ve ^  
Nordeste —  é o reconheclm®" °  
que São Paulo tem responsai
definida —  responsabilidades nado"



nals ■— em matéria de desenvolvimento 
•ndustrial7 de desenvolvimento agrícola, 
de desenvolvimento regional. De modo 

o entusiasmo, a euforia existentes 
siSnificam euforia e entusiasmo pela 
aceleração do desenvolvimento do Nor­
deste. Primeiro, através de uma inte- 
9ração entre o Governo de São Paulo, 
os órgãos de desenvolvimento regional 
da área e os governos da região, para 
clUe as políticas adotadas por São 
paulo considerem explicitamente e não 
aPenas residualmente o problema do 
desenvolvimento do Nordeste. Para que 
0 sistema financeiro do Estado de São 
Paulo —  como já vem fazendo —  colo­
r e  mais recursos no Nordeste do que 
°apta, para que a política tecnológica 
de São Paulo também se preocupe com 
a solução dos problemas de agricultura 
e de indústria do Nordeste.

Segundo, a integração entre o em- 
Presariado paulista e o empresariado 
n°rdestino, Inclusive através da reali­
zação conjunta de projetos na região.

®°> inicialmente, pela política de In- 
Vestimento. Não que se queira realizar 
j,rT'a inundação do Nordeste por Inves- 
lnientos de São Paulo, mas para que 

0 investidor, o empresário paulista, 
P°ssa trazer a sua contribuição de 
n°w  how, de novos métodos de ma- 
a9ement, de recursos de sua poupan- 

?a' de seus lucros investidos, de seus 
^centivos fiscais, sob a forma inclu- 

Ve de recursos próprios, para a exe- 
uíão de projetos de alta prioridade 

região. Para que possa haver uma 
a*0r transferência de tecnologia, até 

^esmo no caso em que o próprio em- 
esário nordestino realize comple- 

^ente 0s projetos. Para que também 
p setor bancário, privado, de São 

ul°  se coloque dentro da mesma

orientação definida para os bancos 
oficiais de São Paulo —  tendência que 
já existe antes dos incentivos fiscais 
concedidos pelo Conselho Monetário, 
através do tratamento diversificado do 
depósito compulsório, e assim por 
diante.

Finalmente, para que se realize um 
esforço de cooperação permanente 
entre as associações, os órgãos em­
presariais de São Paulo, e os órgãos 
empresariais do Nordeste, para que 
haja o estabelecimento do interesse 
comum —  a prevalência do interesse 
nacional —  e para que os conflitos que 
naturalmente surgirão possam ser con­
ciliados.”

A partir dal, por todo o Pais, as no­
ticias começaram a espocar esponta­
neamente no telex das redações dos 
jornais e dos departamentos de jorna­
lismo de todas as emissoras de rádio e 
de televisão do Pais. Empresários e 
autoridades, nos palácios do Recife, de 
Fortaleza e de Salvador, e nos distritos 
industriais do Cabo, Curado e Paulis­
ta, em Pernambuco, nos distritos in­
dustriais de Fortaleza e no Centro 
Industrial de Aratu, em entrevistas su­
cessivas, divulgavam pronunciamentos 
entusiasmados com o desenvolvimento 
nordestino e prometiam não deixar 
passar a oportunidade. Completava-se 
o processo de comunicação, com a 
resposta ao apelo emanado do Minis­
tério do Planejamento.

Em Fortaleza, o Secretário de Pla­
nejamento do Estado de São Paulo, 
Miguel Colassuonno, falando em nome 
do Governador Laudo Natel, anunciou 
a criação de um programa permanen­
te de apoio de São Paulo ao desen­
volvimento do Nordeste, através da 
implantação de um balcão de projetos,



e de planos de desenvolvimento cien­
tifico e tecnológico e de apoio finan­
ceiro.

Terminada a visita, os empresários 
paulistas, falando aos jornais, rádio e 
televisão da Capital bandeirante, rea­
firmaram a sua disposição de integrar- 
se no esforço governamental e o seu 
entusiasmo pelo desenvolvimento que 
constataram no Nordeste.

Numa rápida análise do trabalho 
realizado, a Coordenação de Divulga­
ção do Ministério do Planejamento in­
formou ter conseguido coligir 250 re­
cortes de notícias publicadas em jor-

deL6 3 reSP6Ít°  da caravana,
destacando que, “ desse total, 25 cor-

ass^nados” . 3 6dit0rials 0 comentários

"Foram mobilizados 49 jornais”  — 
diz o relatório final daquele órgão -  
e o noticiário publicado (exclusive 

portanto, editoriais, comentários etc) 
ocupou cerca de 11 mi, centímetros 
de coluna. Este noticiário, se reunido 

“  só e.xemP'ar, daria para compor 
ma ediçao de mais de 28 páginas 
mbora a centimetragem não seja o 

ndicador mais recomendado para aqui­
etar o valor de uma cobertura, pode-

zeiros'mar ,8m Cer° a de 110 mil cru- ros o valor do espaço tomado pelo
noticiário. O espaço correspondente à

opinião não foi computado, já que seu 
valor é inestimável. A Agência Nacio­
nal assegurou diariamente a inclusão 
de noticiário a respeito da caravana 
de três a cinco minutos no programa 
radiofônico A Voz do Brasil, totalizan­
do mais de 30 minutos a programação 
em cadeia nacional. A Rádio Nacional 
de Brasília irradiou, diariamente, três 
boletins de 15 minutos de duração, 
num total de sete horas e trinta minu 
tos de irradiação, e a TV Naciona 

transmitiu, via EMBRATEL, dois pro­
gramas de trinta minutos, sobre as 
reuniões na SUDENE e no Banco do 
Nordeste do Brasil. Além disso, sete 
horas de gravação em video-tape ío 
ram ditadas, passando a constituir um 
programa de 60 minutos, transmitido, 
no regresso, em Brasília e em Sao 
Paulo. Se o Governo fosse pagar este 
trabalho somente ao rádio e à televi 
são, o custo ultrapassaria Cr$ 
mil.”

Do ponto de vista das R e la ç õ e s  P u  

blicas governamentais, a caravana 
Paulo vai ao Nordeste" representa u ^ 
processo completo de comunicaça^ 
bem sucedido. Do ponto de vista
I P la n o  N a c i o n a l  de D e s e n v o lv im e n t o ^  

o ê x i t o  l o g o  será c o m p r o v a d o :  b asj  

s a i r  o primeiro l e v a n t a m e n t o  d o s  

v e s t i m e n t o s  paulistas n o  N o r d e s  

após a realização da v i a g e m .


